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Estigmas 
proflssionaes 

A profissão imprime carateres e 
feitio proproprio aos indivíduos. 5 

E’ frequente surpreendermos nos 
gestos, na atitude, na fisionomia, 
sinaes proflssionaes caraterísticos, 
inconfundíveis, que nos permitem, 
por vezes, fazer, quasi num simples 
relance, a diagnose do genero de 
vida e ocupação de um determina¬ 
do tipo. 

E não é para estranhar que assim 
seja. As funções dominam os or- 
gãos. A pratica repetida de certos 
atos orienta-lhes o desenvolvimen¬ 
to, regula-lhes a fórma, determina- 
lhes uma formula fisiológica própria 
e imprime-lhes carateres morfolo- 
gicos e dinâmicos especiaes. 

E por isto, quantas doenças, 
quantos vicios de conformação e 
atitude se devem ter como verda¬ 
deiros vínculos e estigmas especiaes 
inerentes a determinadas profis¬ 
sões! 

Hoje pode-seconsiderar como su¬ 
ficientemente demonstrada a tese 
importantíssima de que a profissão 
e o modo de vida criam tipos espe¬ 
ciaes, com carateres somáticos de¬ 
terminados, e, por vezes até, rigo¬ 
rosamente definíveis. 

Ha, na verdade, profissionaes que 
não escapam a ninguém, ainda mes¬ 
mo quando sujeitos a um exame 
muito rápido. 

Não se confunde o colegial, páli¬ 
do, olheirento, franzino, criado nas 
salas de estudo de maus colégios, 
viciado e gasto, com o pequeno, 
robusto, rijo e sadio que vive em 
liberdade, que gazeteia á escola 
para frequentar as aulas da Natu¬ 
reza, saltando os comoros, galgan¬ 
do o montado, trepando ás arvo¬ 
res, aspirando bom ar, e exercitan¬ 
do-se no jogo da pedra ou no ata¬ 
que acidentado e aventureiro das 
frutas e das vinhas. 

Conhece-se bem o tipo do carni¬ 
ceiro, nédio e sanguíneo, criado na 
atmosfera alimentícia do açougue. 

Descobre-se á legua o carrejão, 
o caldeireiro, o remendão e o fer¬ 
reiro. 

E quem ha ahi, que ignore a in¬ 
fluencia que exerce no organismo, 
a posição forçada e viciosa, a vida 
sedentária, a má alimentação, a ilu¬ 
minação intensa e continua, as gran¬ 
des temperaturas, a aspiração de 
gazes deleterios, ou de poeiras, e 
ainda tantas outras condições a que 
está sujeita a vida de um grande 
numero de operários? 

Não é até, porventura, um dos 
mais importantes ramos da Medi¬ 
cina, a higiene profissional? 

Não é nas lojas mal iluminadas, 
onde vegeta, em geral, o tecelão, 
ou os logistas reles das velhas ruas, 
que aparecem, mais frequentemen¬ 
te, escrofulosos ? 

Não ha ahi, a cada passo, tanto 
defeituoso que deve apenas ao seu 
modo de vida, o aleijão que o de¬ 
forma ? 

Não será do excesso do trabalho, 
das vigílias e dessa terrível vida de 
banca que exalta a sensibilidade, 
que fatiga o cerebro, e que nos 
apressa o fim, que porvirão as 
doenças do estomago, as debilida¬ 
des, as melancolias e as excitações 
nervosas que tanto apoquentam os 
inteleluaes ? 

Não provirá também da ilumina¬ 
ção intensa e continua das forjas e 
dos fornos das fabricas de vidro, e 

da observação forçada e fatigante 
das maquinas de relogios e das joias 
a lapidar, a grande frequência de 
doença de olhos que se nota nos 
ferreiros, nos relojoeiros e nos la- 
pidadores ? 

E as doenças de peito, que tanto 
abundam entre os alfaiates, sapa¬ 
teiros, mineiros, gravadores e lava¬ 
deiras; e os catarros e pneumonias 
dos padeiros e vidraceiros; e as có¬ 
licas nos pintores e dourado res; e a 
côr esverdeada dos caldeireiros;1 
não terá tudo isto a sua causa no 
modo de vida e nos excessos e en¬ 
cargos das diversas profissões? Sem 
duvida que sim. 

A profissão cria tipos com cara¬ 
teres proprios, e por vezes rigoro¬ 
samente definíveis. Mas não são só 
tipos patologicos. 

Ha carateres da atitude, da ges¬ 
ticulação, do aspeto fisionomico, e 
mesmo da constituição anatómica, 
que não se podem ter como vicios 
e como estigmas doentios. Em Ana¬ 
tomia, por exemplo, fala se de 
umas bolsas serosas acidentaes, 
que se fórmam á custa da pratica 
habitual e muito repetida de certos 
movimentos e que por si bastam, 
pode-se dizer, para, em alguns ca¬ 
sos, fazer a diagnose da profissão 
de um indivíduo de origem ignora¬ 
da, que, por acaso, aparecesse nu¬ 
ma mesa da Morgue. O marcenei¬ 
ro possue, geralmente, sobre o es¬ 
terno, uma bolsa acidental, própria 
da profissão; o carrejão possue 
também bolsas acidentaes nos la¬ 
dos da raquis; e o sapateiro tem 
uma bolsa serosa, perfeitamente de¬ 
finida, na região antero-inferior da 
coxa. 

Em Antropologia estudam-se tam¬ 
bém variações profissionaes. 

Na capacidade do craneo portu- 
guez, por exemplo, encontrámos 
nós, variações curiosas, imputáveis 
unicamente á profissão. 

Foi nos indivíduos das classes 
mais ilustradas, naqueles onde o 
cerebro mais trabalha, que nós en¬ 
contrámos um valor da capacidade 
muito superior ao da média geral 
dos portuguezes (1629“), e foi, pelo 
contrario, nos indivíduos sem pro¬ 
fissão, vadios, na maior parte, des¬ 
graçados gastos pela fome e pela 
necessidade que fomos topar com 
uma capacidade muito inferior 
àquela (i538cc). 

Mas ainda mais. Pudemos veri¬ 
ficar que os mais elevados valores 
da capacidade do craneo são atin¬ 
gidos por aqueles que professam 
as artes liberaes. Isto é, pelos indi¬ 
víduos de trabalho inteletual mais 
intenso, ou então, pelos jornaleiros 
e artífices, isto é, por profissionaes 
pertencentes a classes onde, mais 
frequentemente, se encontram os 
maiores valores de massa orgâni¬ 
ca, da atividade geral, e, em suma, 
do desenvolvimento físico. Os ex¬ 
tremos tocam-se. 

Foram estes e mais alguns factos 
que expuzemos e discutimos num 
trabalho original sobre a capacida¬ 
de do craneo e a profissão, publica¬ 
da no «Instituto», de maio de 1902, 
que nos sugeriu este pequeno arti¬ 
go de vulgarisação, e fundamenta¬ 
ram estas conclusões interessantes: 

—A profissão domina o cerebro. 
—Conquistam-se as maiores ca¬ 

pacidades, ou por um grande tra¬ 
balho inteletual, ou por uma mani¬ 
festa superioridade de massa orgâ¬ 
nica, de exercício físico. 

—A falta de instrução, a miséria 
e a inatividade favorecem a forma¬ 
ção de cianeos pequenos. 

Quantos ensinamentos uteis se 

podem deduzir de tudo isto ! 
Quanto lucro a tirar de um es¬ 

tudo sério das relações do orga¬ 
nismo com a prdfissão, e de uma 
interpretação cuidada e cautelosa 
dos estigmas profissionaes! 

Posta ^erreif^a. 

no ias a coianA&ios 
Dr. .lutonlo José de Almeida 
Um forte ataque de gota levou mais 

uma vez ao leito o sr. dr. Antonio José 
de Almeida. 

Adversários intransigentes do chefe evo- 
lucionista, esta nossa qualidade não impe¬ 
de que muito sinceramente desejemos as 
melhoras do ilustre caudilho republicano. 

Problema resolvido 
A Moda decretou que a côr dos cabe¬ 

los se harmonisasse com a côr dos vesti¬ 
dos : encarnado se a toilette é encarnada, 
azul se é azul e assim sucessivamente. . 

Conclusão: como as creancinhas'ves¬ 
tem, em geral, de branco, vamos ter ain- 
fancia com as cabeleirgs da velhice! 

Embirrando 
O alcorão evolucionista, vulgo Republi¬ 

ca, deu agora cm tornar-se embirrento 
com o Porto e como, segundo parece, o 
evolucionismo patarata não conta por lá 
meia duzia de adeptos di verdad, pouco 
falta para que, entre os florilégios da sua 
prosa aeria, não pronuncie um delenda 
Porto capaz de assustar este mundo e o 
outro. 

Pois, amigos evolucionistas, se não gos¬ 
tam do Porto... bebam medronhelra, que 
talvez se lhes acalmem os nervos... 

Avilto aos gulosos 
O professor Chantemesse, a proposito 

de um celebre envenenamento pelo creme, 
que levou á cova, aqui ha tempos, numa 
boda, não sabemos quantos convivas, aca¬ 
ba de comunicar á Academia de Medici- 
ua de Paris que certos doces mal prepa¬ 
rados são perigosos e mais toxicos que o 
arcenico... 

Aqui fica o aviso aos lambareiros que 
andam sempre visitando as confeitarias... 

Estão verdes 
Depois de dizer que o Porto é hoje me¬ 

nos republicano do que em 5 de outubro, 
0 alcorão evolucionista, vulgo Republica, 
pergunta o porquê do caso e encarrega-se 
de responder a si mesmo, desta forma 
edificante: 

aPrecisameote porque 0 afonsismo, em li¬ 
berdade uo seu deseuvolvimeulo, se fartou 
de tripudiar e se farta aiuda de alerrorisar 
a graude e honrada cidade.» 

Não ha nada mais exato e o leitor está 
a ver como até as pedras da rua seriam 
republicanas se o cvolucionismo lograsse 
expandir-se lá pela cidade invicta... 

Um pouco de historia 
A rua da Prata, em Lisboa, era tão es¬ 

treita no reinado de D. Manuel, que não 
podiam passar por ela cavalgaduras que 
não fossem carregadas, e para que não 
tentasse alguém leva-las por ali, tinham 
os moradores privilegio para as embara¬ 
çarem, o que fizeram pondo dois marcos 
ou colunas de pedra assentadas no meio 
das entradis da rua, deixando apenas a 
largura necessária para passar um homem 
a cavalo. 

No tempo de Afonso VI o senado da 
camara de Lisboa mandou alargar a rua 
de modo que por ela coubessem tres car¬ 
roças emparelnadas ; porém a largura que 
hoje tem só lhe foi dada depois do terre¬ 
moto de 1705. 

«Pró Jornal* 
O homem que sabe ler e não tem um 

jornal em casa, é como a pessoa que pô¬ 
de comer, apresentando-se-lhe pão, e 
morre de fome. 

E’ bem certo, caro leitor, que gastas 
com qualquer bagatela mais do que ne¬ 
cessitas para pagar uma subscrição. 

Toma, pois, uma assinatura, paga-a. 
Não ha nada que dê peor idéa de uma 

pessoa de que o facto inverosímil e alta¬ 
mente humilhante dela assinar e não pa¬ 
gar, pois por pouca coisa pode fugir a esta 
tristíssima vergonha. 

Quem trapaceia mesmo um niquel a 
um jornalista, é porque tem más entra¬ 
nhas. Essa é, infelizmente, a dura reali¬ 
dade ; convence-te e desengana-te. 

Não leias jornaes emprestados, de quem 
quer que seja, porque sendo o jornal o 
pão, pedi-lo emprestado e para ler, e 0 

mesmo que comer em casa alheia. 
Acostuma-te a têr em tua casa algum 

jornal e, por via de regra, paga pontual¬ 
mente a assignatura. 

Um jornal é um amigo que nos visita 
e, por mau que seja, muito nos ensina. 

A leitura dos jornaes é indispensável. 
Uma pessoa embora pobre, deve assi¬ 

nar ao menos um jornal. 
Um jornal é um amigo que nos entra 

pela porta a dentro e nos vae dar noticia 
de toda a parte. 

O jornal é o advogado dos interesses 
do povo, ao qual dedica suas forças. 

E’ o propagandista que mais se empe¬ 
nha pelo engrandecimento da lavoura, da 
industria e do comercio. 

Finalmente, o jornal instrue: é por as¬ 
sim dizer, uma escola que modifica o ca- 
rater do indivíduo e o habilita a acompa 
nhar questões de alta importância. 

Mo palz das libras 
O ministro da marinha inglez declarou 

na Gamara dos Comuns que o orçamen¬ 
to total da marinha, que importa em 
48.800:000 libras esterlinas, que são 244 
mil contos da nossa moeda, calculando a 
libra a 5#oo, é absolutamente necessário 
pelo aumento de despezas para as reser¬ 
vas de petroleo pelo novo programa de 
aeronautica, pelo aumento de salarios nos 
arsenaes, peia celeridade com que se pu- 
zeram as quilhas aos tres couraçados que 
hão de substituir os oferecidos pelo Cana¬ 
dá e pela rapidez, emfim, com que os 
construtores de navios realisaram os con¬ 
tratos autorisados pela Camara. 

Que pena temos de que os nossos mi¬ 
nistros da marinha não possam exigir do 
paiz somas idênticas ! 

Ilosckefeller 
Os cobradores de contribuições do Es¬ 

tado de Ohio não sabem como conseguir 
cobra-las de John Rosckefeler. o rei do 
petroleo, que passa por ser o homem mais 
rico do mundo. 

Rosckefeler não quer pagar. Dirigiu uma 
carta á repartição central de contribui¬ 
ções de Cleveland, na qual diz que o es¬ 
tado de seus recursos não lhe permite pagar 
os enormes tributos que lhe foram lança¬ 
dos. 

O certo é que o município de Cleveland 
decidiu lançar uma contribuição a todas 
as propriedades que Rosckefeler possue. 

Fundava-se em que este é tão cidadão 
de Cleveland, como de Nova York e que 
só em Cleveland possue propriedades rús¬ 
ticas e urbanas no valor de 600 milhões. 

Como o imposto é progressivo, o cal¬ 
culo feito em Cleveland, sobre a base dos 
600 milhões, é ruinoso para Rosckefeler. 
Os cobradores apresentaram-se em Fo- 
rest-Hil, onde vive o milionário, mas este 
deixou-os ficar na rua e não pagou. 

Em vista de tal procedimento, aumen- 
tar-lhe-hão ás contribuições lançadas 5o 
por cento. 

Quem nos déra poder fazer a mesma 
coisa, isto é. ter de declarar publicamen- 
te uma miséria igual á de Rosckefeler!... 

Paz e amor 
No México continua a guerra civil, sen¬ 

do frequentes as lutas mais sangrentas 
nas ruas das povoações. 

No Háití, as tropas do presidente ge¬ 
neral Zamor derrotaram as do general 
Teodoro em dois sangrentos recontros, 
travados em Plairance e Port-de-Paie, ao 
norte desta republica. 

Em Barcelona, ha tempo, um furioso 
grupo de carlistas assaltou a redação do 
jornal Heren, havendo tiros em barda e 
ficando fendas varias pessoas, entre elas 
o proprietário daquele jornal. 

Diz-se que a causa do assalto foi a pu¬ 
blicação de uma caricatura em que se via 
Solferino de braço dado com Lerroux e 
Coromianos. 

Ora convém notar que a Hespanha 
ainda é monárquica e que os carlistas são 
as pessoas mais católicas apostólicas e ro¬ 
manas que o sol cobre... 

PArçCIONEIRO DO ^OVO 

Semeei, não recolhi. 
Bem pudera recolher; 
Semeei os teus cariuhos; 
Não me quizeram uascer. 

Cuidados me dão cuidados, 
Que sem cuidados nasci; 
Eu uuuca tive cuidados, 
Seuão depois que te tive. 

Se 0 mar fòra de tiuta, 
E 0 céo de papei selado, 
Eu le mandara dizer, 
A vida do namorado. 

3DBÈ-XOX.IXSTD O 

A LUTA PELA VIDA 
Luta pela vida: eis a ultima palavra 

da filosofia burgueza, eis a frase ambigua 
com que a burguezia tenta dar base cien¬ 
tifica ao seu sistema de sociedade, bem 
como justificar ante a sua própria consciên¬ 
cia e fazer aceitar pelas massas a sua deno¬ 
minação. 

Vale apena dispender a este respeito 
algumas palavras. 

E’ um facto geral e incontestável que 
cada indivíduo, cada especie de animal vi¬ 
ve e prospera á custa de outros indivíduos 
e outras especies. As necessidades da ali¬ 
mentação e do alojamento, assim como as 
rivalidades suscitadas pelo instinto repro¬ 
dutor, fazem desse facto, por Darwin cha¬ 
mado a luta pela vida, uma lei inexorável 
fóra da qual parece impossível o desen¬ 
volvimento, a existência mesma do mun¬ 
do orgânico. 

Disto não deriva, porém, a necessidade 
da luta entre todas as especies e entre to¬ 
dos os indivíduos de cada especie. Pelo 
contrario, observa-se amiúde na natureza 
a cooperação, a associação para os fins da 
vida—conservação maxima do indivíduo e 
reprodução da especie—entre os vários in¬ 
divíduos duma mesma especie ou até en¬ 
tre especies diversas. E as mais recentes 
e autorisadas investigações biológicas ten¬ 
dem a demonstrar cada vez mais que a 
cooperação (que é afin3l a pratica do ins¬ 
tinto social, desenvolvendo-se também sob 
o impulso da necessidade e da utilidade 
verificada) é uma condição de prosperida¬ 
de c progresso, para os indivíduos e para 
a especie, bem superior á luta isolada 
de um contra todos. 

Em suma, a vida é a resultante dos 
dois princípios de luta e de cooperação 
que de mil modos se entrançam, defron¬ 
tam e completam. E a cooperação repre¬ 
senta indubitavelmente um estádio mais 
avançado de evolução, que garante ás es- 
pecies e aos indivíduos que o atingiram, 
um progresso maior e uma superioridade 
relativa. 

O homem saiu do estado de animalidade 
bruta, de que temos ainda restos nas tribus 
selvagens, precisamente porque nele se 
desenvolveram mais fortemente os instin¬ 
tos sociaes e porque a associação para a 
luta contra as outras especies animaes e 
contra os elementos hostis da natureza 
substituiu em maior ou menor proporção 
a luta intestina entre homem e homem. 
Mas como a evolução só póde ser gradual 
e não se podia passar de um salto do 
isolamento, do egoismo brutal á solidarie¬ 
dade, assim a associação foi livre, não en¬ 
tre iguaes: manifestou-se primordialmente 
sob fórma de oposição, de exploração 
exercida pelos mais fortes sobre os fracos. 
Foram os fortes que, tendo verificado ser 
possível tirar maior proveito de outro ho¬ 
mem sujeitando-o em vez de o matar, ins¬ 
tituíram a escravidão. E assim do egoísmo 
absoluto, do desejo do proveito, pouco a 
pouco temperados por aquele prazer da 
consciência,aquele sentimento de simpatia, 
cujo primeiro fundamento se deve prova¬ 
velmente buscar na atráção secsual e nos 
sentimentos de familia, nasceu o primeiro 
passo que a humanidade deu no caminho 
da sociabilidade. 

Mas o pecado original, 0 lucro do ho¬ 
mem sobre o homem, persistiu; e é ain¬ 
da hoje a causa da luta aberta ou latente 
que se trava no seio da humanidade: 
constitue, hoje como no passado, o fundo 
da chamada questão social. 

A opressão e exploração praticadas 
pelos fortes excitaram naturalmente nos 
oprimidos a necessidade da revolta, e nes¬ 
te sentimento achou novo estimulo, novo 
fundamento, o principio de simpatia, de 
fraternidade, de solidariedade. 

Numa palavra, no meio do fervor da 
luta, entre o contraste dos interesses e as 
alternativas da vitória e da derrota, pude¬ 
ram desenvolver-se certos sentimentos ne¬ 
cessários para se tornar possível a coe¬ 
xistência social, uteis ao mesmo tempo 
aos oprimidos e aos opressores, os quais, 
tendo sido a principio produzidos pela 
simples verificação da utilidade, fizeram- 
se depois hábito e necessidade psicológica, 
e constituem esse fundo comum de sen¬ 
timentos humanos, que é a mais bela con¬ 
quista, & caracteristica da humanidede; 
que apezar dos obstáculos c das mil ra¬ 
zões de odios, se vai sempre enriquecen¬ 
do c alargando, e forma a mais segura 
garantia da vitória do socialismo, que é a 
exclusão total do seio da humanidade da 
luta inter-humana e o triunfo completa 
da solidariedade. 

Os oprimidos insofridos do jugo, os re- 
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beldes de todas as épocas e de todos os 
paizes sempre sentiram, mais ou menos 
conscientemente, esta necessidade de so¬ 
lidariedade, insurgindo-se sempre em no¬ 
me de um principio superior de justiça, 
duma conceção mais longa da solidarie¬ 
dade humana. Mas este principio de jus¬ 
tiça continuou a ser sempre um desejo 
abstracto vago, puramente sentimental; 
nunca antes do socialismo, se incarnou 
numa conceção pratica da sociedade, 
cjue tornasse verdadeiramente possíveis a 
justiça e a solidariedade. E por isso as 
revoluções, mesmo triunfantes, jamais rea- 
lisaratn o sonho da justiça dos combaten¬ 
tes e, no seu desenvolvimento, voltaram 
sempre para o ponto de partida, isto é, 
em direção ás instituições derribadas, tor¬ 
nando necessárias novas revoluções. 

A burguezia, no seu periodo heroico, 
quando ainda se sentia parte do povo e 
combatia pela emancipação, teve impetos 
sublimes de amor e de abnegação; e os 
melhores entre os seus pensadores e os 
seus mártires tiveram a visão quasi pro¬ 
fética desse futuro de paz, de fraternida¬ 
de, de bem estar, pelo qual combatem 

• hoje os socialistas. Mas se o altruísmo, se 
a solidariedade existia no sentimento dos 
melhores, o caruncho do individualismo 
(no sentido do indivíduo em luta contra o 
indivíduo), o principio da solidariedade e 
do proveito do homem sobre o homem 
estavam no programa burguêz e não po¬ 
diam deixa/ de produzir os seus maléficos 
efeitos. A propriedade individual e o prin¬ 
cipio de autoridade sob as novas formas 
de capitalismo e de parlamentarismo, en¬ 
travam nesse programa e deviam como 
sempre conduzir á opressão, á miséria, ao 
embrutecimento das massas. 

E agora que a evolução capitalista e 
parlamentar produziu os seus frutos e que 
a burguezia, esgotados na pratica da con¬ 
corrência economica e política todos os 
sentimentos generosos c todos os impulsos 
progressivos, se acha reduzida a defender 
com a violência e com o engano os seus 
privilégios, só trazendo a campo, fóra de 
proposito, a lei da concorrência vital é que 
os seus filosofos saeem, porem a defendé- 
la dos ataques do socialismo. 

Insensatos! Se a humanidade houvesse 
de voltar ás suas origens e aceitar o prin¬ 
cipio do «cada um poi^gi», estaria então 
vencido o socialismo, mas estaria também 
destruído todo e qualquer vestígio de ci- 
vilisação, e entre mortandades e devasta¬ 
ções regressaríamos ao estado selvagem. 

E este regresso seria afinal a conse¬ 
quência ultimada do sistema burguês. 

Com efeito, se o interesse individual 
tudo domina, por que razão haveria um 
de poder esfomear o proximo servindo-se 
da sua posição economica, e não haveria 
outro de poder fazer uso da sua força ou 
da sua astúcia para matar, para estcupar, 
para calcar e oprimir de mil maneiras 
a personalidade humana ? 

E pois que é desde já indubitável que 
o regimem burguês se esfacela, que as 
massas estão cansadas e conscientes da 
sua situação e que um dia ou outro a 
revolução irromperá em todos os paizes 
civilisados, o socialismo, que é o amor e 
a fraternidade substituindo o odio e o 
isolamento, não só liberta e eleva os 
oprimidos, mas salva e levanta os proprios 
opressores. Só graças 30S objetivos claros 
e aos generosos sentimentos que ele es¬ 
palha no meio do povo é que a destruição 
do regimem burguês não degenerará em 
morticiniotão inútil como feroz, não corre¬ 
rá o risco de transformar num movimento 
inconsciente e selvagem, inicio dum espan¬ 
toso regresso. 

Sim, insensata na verdade, essa classe 
que em vesperas de ser derribada e venci¬ 
da, apela para os sentimentos selváticos 
e zomba dessa generosidade, desse largo 
sentimento de solidariedade humana, que 
ha-de ser ámanhã a sua condenação como 
classe, sim, mas ha-de ser também a unica 
esperança de salvação pessoal para os seus 
membros. 

Errico Malatesta. 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Os boateiros 

Um estrangeiro que ha dias chegou a 
Lisboa contou que os hospedes de um 
grande hotel de Cote d’Azur, onde esta¬ 
va hospedado, lendo nos jornaes as noti¬ 
cias que nuestros vecinos exportaram para 
Paris e Londres dando Lisboa a arder e 
em plena anarquia, lhe telegrafaram per¬ 
guntando se tinha chegado são e salvo, 
sain el sauf (sic). 

A sua viagem a Portugal, declarou ele, 
representou quasi que um ato de cora¬ 
gem... ... 

Decididamente, os nossos vismhos estão 
tão divertidos que até se propõem conti¬ 
nuar o carnaval na quaresma. 

Quem tal diria! 

A legação de Portugal em Washington, 
enyiou ao ministério dos estrangeiros um 
artígo publicado no New York Times, de 
14 de janeiro findo, que diz respeito á 
descoberta de peixes cancerosos nalguns 
estabelecimentos americanos de criação 
de salmões e trutas. 

Essas investigações cientificas foram 
realisadas pelo dr. M. M. Gaylard, de Bú¬ 
falo, diretor 3o Instituto do Estado para 
o estudo de doenças contagiosas. 

As doenças dos salmões e trutas foram 
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oia e a voz de Antonia, se bem que de 
pouca sonoridade, era agradabilíssima.-, 

Parece-me um timbre de oiro , 

* * * 

Uma manhã, decorridos seis mezes, ao 
ir colocar flores na sepultura de minha 
mãe, encontrei 0 Francisquinho á porta 
de cemiterio. 

Levava as mãositas nos bolsos, nao tra¬ 
zia a guitarra e caminhava lentamente, 
de cabeça baixa. 

Chamei-o: 
—Francisco? Onde vaes?-.* E a tua 

irmã ? 
—Morreu! 
—Devias ter muita pena. Gostavas mui¬ 

to dela, não é verdade ? 
—Gostava !—e pôz as mãos nos olhos. 
—Vaes ve-la ? 
—Sim, meu senhor... 

* * * 
Choviscava. Os rugidos do vento coan- 

do-se pelas ruas do cemiterio infundiam 
terror. 

Chegámos á sepultura de minha mãe e 
Francisco foi depôr sobre a cóva de An- 
tonia algumas flores que reparti com ele. 

Quando, pouco depois, ao sairnos en¬ 
contramos, reparei com espanto que não 
trazia a sua velha jaqueta. 

—Em mangas de camisa!—exclamei 
com espanto!—E a jaqueta ? 

—Deixei-a lá,—respondeu-me o peque¬ 
no—em cima da cova da minha irmã. Não 
quero que ela se molhe !... 

Lyster Franco. 

No Brazil 
Agravaram-se os acontecimentos do Cea¬ 

rá, repercutindo-se no Rio de Janeiro. Pa¬ 
rece que os revoltosos pretendem obrigar 0 

marchai Hermes da Fonseca a resiguar a 
presidência da republica antes de 15 de no¬ 
vembro, era que expira 0 seu maudato. Es¬ 
te está disposto a reagir e foram, no dia 5 
ultimo, presos os generaes Moraes 0 Azeve¬ 
do, 2 coronéis, f major e 1 capitão, da 
guarnição du Rio, bem como 2 diretores de 
jornaes da oposição. 

0 Rio de Janeiro foi declarado em estado 
de sitio, mas ha socego, segundo as ultimas 
noticias. 

--vgsss-o- 
POETAS 

FALAM CONDENADOS 
Faminto. nO, sem mãe, nem leito 

Roubei um pão. 
Quem vae além de farda e gran-cruz ao peito? 

Um ladrão I 

Todos os crimes da desgraça 
Em mim reuno. 

Quem vae além tirado a uma parelha de raça ? 
—Um gatuno! 

Pela miséria crapulosa 
Eu fui traído. 

Que esplendido palacio em festa I Quero o gosa 
—Um bandido ! 

GENTE NOVA 

<M instruçân 
E’ sem duvida alguma, a base funda¬ 

mental do progresso da humanidade. 
E’ a luz mais bela que irradia pelo Uni¬ 

verso. 
Dela recebemos'o bem, as virtudes, 0 

belo, tudo que é grande !... 
Sem esta grande mãi, nós somos qual 

terfâ dura e inculta, donde não se tira 
fruto algum. 

O homem que não sabe ler, que nào 
procura instruir se, não tem valor, é um 
ser fraco, sem pensar livre, inútil para si 
e para a sociedade. 

Só do saber vem a força de vontade, a 
firmeza de carater, o amor pelo proximo, 
e o desejo pelo bem estar geral. 

Devido á instrução, ao desenvolvimen¬ 
to do espirito, se teem praticado os maio¬ 
res atos de abnegação e amor, e desco 
berto as lêis maravilhosas da Natureza. 

Também lhe devemos, as grandes obras, 
as grandes ciências, que coroaram de glo¬ 
ria perpetua, muitos homens dos séculos 
passados. 

E’ a fonte mais fecunda onde todos nós 
devemos beber confiados. 

Os grandes homens, os que pela ciên¬ 
cia se tornaram imortaes, não teriam sido 
nada, se não tivessem abraçado a bemfei- 
tora instrução amiga. 

Com ela o homem vive... e vive sem¬ 
pre feliz. 

Por isso, não a devemos abandonar 
nem só um momento, porque além de ser 
boa, é anossa melhor companheira no as¬ 
pérrimo caminho da vida. 

O que é instruído é rico, póde ganhar 
honradamente, onde quer que seja, o pão 
de seus dias. 

O saber é sempre bom; dá-nos cora¬ 
gem e força para vencermos o maior dos 
obstáculos. 

A instrução vale mais do que o ouro, 
porque ouro quebra-se... e desaparece. 

Ela é a unica salvadora, a unica liber¬ 
dade do homem. 

Devemos procural-a a todo o instante, 
a!berga-la no fundo dos nossos corações, 
com todo o amor, com todo o carinho, 
que possa existir em nossas almas. 

Vamos, todos os que sabem ler, juntos, 
bem unidos, ensinar esses milhões de 
analfabetos, sofredores inconscientes, qual 
0 fim para que nasceram, quaes os direi¬ 
tos que teem neste mundo imenso. 

Façamos soar a Revolta! 
Marchemos altivos, aprumados, crentes, 

por esse mundo fóra, ricos e pobres, pro¬ 
fessores e alunos, propagando a instrução, 
porque a todos pertence o dever altruís¬ 
ta de seguir o caminho da ressurreição 
da humanidade inteira. 

Só assim, poderemos viver contentes, e 
preparar um bom futuro, para os nossos 
entes mais queridos: os filhos. 

Avante, pois, pelo saber, pela ciência, 
pela instrução, pela libertação do homem 
pelo homem. 

transmetidas a ensaios do dr. Gaylard. 
Toda a gente supunha que a alimenta¬ 

ção de peixe era das mais sadias e que 
não oferecia perigo de infecçÕes. 

A ciência averiguou o contrario e des¬ 
cobriu a existência de peixes cancerosos. 

Pois 0 mal foi principiar. 
Se a ciência prosegue nas suas investi¬ 

gações, estamos certos de que não tarda¬ 
rá a descobrir que existem peixes profun¬ 
damente atacados de avariose e que, por¬ 
tanto, estão a pedir uma cura na Casa de 
Saude desta cidade, como quem pede 
pão para a bôca. . 

Mais paz e amôr 

Os Mexicanos apezar de andarem á bu¬ 
lha uns com os outros, ainda tiveram tem¬ 
po para fuzilar o súbdito inglez Wlad- 
miro Benton, 

Escusado será dizer que a Inglaterra 
vae exigir todas as satisfações ácerca des¬ 
te melindroso assunto. 

»oooooooooooooooooooooooooooo 

VARIEDADES 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

FATALISMO 

Falaremos hoje sobre a superstição e 
fatalismo dos turcos, que é por extremo 
elevada ao supremo gráo. 

Estão resignados totalmcnte á fatalida¬ 
de. 

Agradecem a Kismet o bem que lhes 
acontece, e de Kismet tiram a sua con¬ 
solação em todas as suas adversidades. 

Esta crença absurda, que é levada até 
á estupidez, dá ocasião aos mais funestos 
acontecimentos. 

E’ ela o motivo de não tomarem pre¬ 
caução alguma contra o fogo, ou contra a 
peste, flagelo que o seu clima salubre, e 
a favoravel situação de Constantinopla 
deveriam afastar, para sempre, dali. 

As quarentenas são desconhecidas na 
Turquia, ou ptlo menos ha a maior repu¬ 
gnância em as estabelecer. 

As moléstias neste paiz são assás des¬ 
truidoras, e muito mais do que em outros 
logares, e propagam-se com a maior faci¬ 
lidade, em consequência de que os paren¬ 
tes e amigos dos enfermos lhes assistem, 
e se comunicam com eles sem receio al¬ 
gum ; e quando acontece a alguns serem 
atacados do contagio, o que muitas vezes 
tem logar, não se atribue isso á sua im¬ 
prudência, mas sim a ICsmet. 

Já temos dito que os frequentes incên¬ 
dios na Turquia tem também a sua ori¬ 
gem no Kismet. 

Em certos tempos, graças á resignação 
dos habitantes, grande parte dc Constan¬ 
tinopla, e outras cidades, apresentam o 
triste aspeto de um montão de ruinas e 
de desolação. Quantas riquezas, quantos 
monumentos são ali frequentemente devo¬ 
rados pelas chamas ! Quantas familias re¬ 
duzidas á mais extrema miséria ! Mas a 
tudo isto o musulmano responde: «Se o 
destino decretou que em tal ou tal epoca 
a minha casa fosse incendiada, todós os 
esforços que se fizessem não poderiam 
impedir esta desgraça: fosse embora o 
edifício todo de pedra, ele arderia como 
se fora de madeira. A sorte ha de cum¬ 
prir-se.» 

Além do que havemos exposto, cumpre 
advertir, que a religião musulmana lhes 
proíbe expressamente construir casas dc 
pedra. Os turcos pretendem que esta ma¬ 
neira de edificar seria uma especie de de¬ 
safio feito ao destino, e que deus em 
breve os carregaria com mais severas ca¬ 
lamidades; e por isso quando um indiví¬ 
duo vê a sua morada presa de chamas diz: 
«Tudo é para bem, uma vez que 0 Pro¬ 
feta está satisfeito.» Os habitantes cris¬ 
tãos de Constantinopla não podem fazei1 

casas de pedra naquela cidade sem uma 
licença especial do sultão. 

-^ooggoo.- 

Noticias de Instrução 
FESTA ESCOLAR 

Continuam incansavelmente na sua ar- 
dua tarefa todos os professores das esco¬ 
las centraes de Faro, podendo já dizer-se 
que todas as classes das referidas escolas 
terão representantes na sessão solene do 
dia da Plantação da Arvore. 

A parte capital numa festa escolar é a 
creança, assim o teêm entendido as altas 
capacidades inteletuaes da nossa nação, 
mandando de ha longos anos lazer festas 
escolares nas quaes os alumnos oficiaes 
se manifestam como podem e as suas 
forças lhes permite, recitando poesias ou 
entrando em diálogos sobre historia ou 
corografia. Para estas festas sempre tem 
havido um agrado completo, visto que, 
apresentando toda a sua esposição um 
trabalho incalculável de seus mestres, elas, 
as creancinhas dão tudo quanto podem, e 
nem mesmo se poderia esperar ver ali 
uma recitação completa e sim ouvir uns 
simples gorgeios e trinados infantis, «que 
nao servem somente para as mamãs ou 
avosinhas no cantinho das suas casas», 
mas também para encher de amòr o co¬ 
ração de todos os que as ouvem e princi¬ 
palmente daqueles que têm filhos e que 
melhor do que ninguém fielmente com um 
beijo faternal para as creanças, abraça 
também os seus mestres pelo seu traba¬ 
lho grandioso e nunca digno de critica. 

Nós, pelo menos, assim o julgamos. 

QOUTOS f NOVílAS 

TB1M1 
(De Albesa) 

INHA mãe morrera havia oito 
dias. 

As paredes, os moveis a fa¬ 
lia, tudo estava ainda assina¬ 
do com o sêlo fúnebre que a 
morte imprime ao entrar nu¬ 
ma casa. 

E a minha dôr era dupla. 
Chorava a eterna auzencia 

do ente querido e a falta de 
dignidade dos meus irmãos. 

Sem quererem lembrar-se 
de que„estava ainda fresca a 
terra que cobria um cadaver 
sagrado para todos nós, exce¬ 
deram os mais ferozes usurá¬ 

rias ao repartir o dinheiro... 
—E’ infame o que estaes fazendo! — 

dis^e eu ao meu irmão mais velho quan¬ 
do me pediu que assinasse a escritura de 
partilhas.—Deixa-me!—e voltei a cabeça 
como quem recusa um remedio repugnan¬ 
te. 

—Assinarás, depois! —disse ele. — Se 
fosses casado, não falavas assim, nem te 
causaria surpreza a nossa pressa em li¬ 
quidar a herança... Tenho filhos... 

—E evocas a existência de teus filhos 
para justificar tal escandalo ? — repliquei 
indignado.—Deixa-me! 

* • * 
Naquele naofragio de sentimentos sal¬ 

vava-se, apenas, minha irmã Isabel, tam¬ 
bém solteira c muito nova. Pobre Isabel! 
Gomo era bondosa! Ao ver-me tão aba¬ 
tido tratou-me como creança doente a 
quem se procurassem novas distrações 
com brinquedos novos! 

Adornava-me todos os dias com viole¬ 
tas ou amôres perfeitos as jarras do gabi¬ 
nete de trabalho e, como por descuido, 
dispunha sobre a minha mesa todos os li¬ 
vros em prosa ou verso que eu tenciona¬ 
va ler. 

Como era bondosa ! Que delicadesa de 
sentimentos tinha minha irmã Isabel 1 

tt • * 
Na manhã em que conheci Antonia e 

Francisco, tinha-mc levantado cêdo e es¬ 
tava á janela havia muito tempo. 

Vi-os descer a rua, interessantes nos 
seus andrajos. Pareciam recortados de 
uma aguarela, aqueles dois pequenos men¬ 
digos. 

Antonia não passaria dos onze anos, ti¬ 
nha uns olhos grandes, claros e muito 
languidos. 

Uma grenha loira emoldurava-lhe o ros¬ 
to, de feições finas a lembrar uma rosada 
boneca de biscuit. 

Os olhos de Francisco—o irmão, que 
teria, talvez, nove anos, eram pequeninos 
e doentios. 

O rapazito trazia-os quasi sempre tapa¬ 
dos com as mãos como se a luz lhos ofen¬ 
desse. 

Caminhavam com passo incerto, como 
cegos; o fato remendado marcava-lhes as 
compleições raquíticas, mas nos seus ros- 
tositos magros, aureolando-os de simpa¬ 
tia, transparecia o extranho fulgôr da mi¬ 
séria... 

Mal me viram, pararam debaixo da mi¬ 
nha janela. 

Francisco ageitou a velha guitarra que 
trazia ás costas e começou dedilhando 0 

preludio de uma canção... triste... mui¬ 
to triste. 

Então Antonia, tirando o seu esburaca¬ 
do chapelhinho de palha, deitou-o para o 
chão como a substituir a bandeja de que 
careciam para implorar a caridade e com 
um ar maguado, que o seu tipo de loira 
ainda tornava rnais sentimental cantou: 

De luz carecem as QAres; 
-Sem luz eitingue-ee u vida, - 
0 iria de paz prometida 
Sem luz nio tivéra eflres... 

Francisco dedilhou uma variação geme¬ 
bunda, triste como um lamento e, lem¬ 
brando uma préce, Antonia cantou de 
novo: 

Dae, Senhora da Agonia 
Dao & triste luz esperança 
Dae-lbe diaa de bonança, 
Na doce Virgem Maria! 

Aquele grupo formoso de sentimento, 
aquela triste canção que a voz suave de 
Antonia tão impressionantemente traduzia, 
falaram-me á sensibilidade. 

Esqueci a minha dôr para pensar na 
triste vida daquelas creanças, daqueles 
pobres mendigos das ruas. Mandei-os su¬ 
bir, perguntei-lhes os nomes c apurei que 
eram orfãos. 

Com as esmolas resultantes dos seus 
concertos é que viviam, na companhia de 
uma irmã tuberculosa e linda, como eles. 

Dei-lhes umas moedas de prata e pedi- 
lhes que não se esquecessem de passar na 
minha rua. 

As duas creanças, alegres como passa¬ 
rinhos, foram-se embora. 

Coitaditos ! 
Poucas vezes mais tornei a ve-los sob 

as minhas janelas... 
E, tive pena, francamente. 
O pequeno Francisco, apezar da sua 

pouco eaade, sabia extrair da guitarra a 
expressão sentida da miséria que os afli-' 

Viola, seduz, furta, assassina, 
Milhão I E' reil 

Que prostituta está cantando àquela esquina? 
A lei 1 

Guerra Junqueiro. 

A emigração 
Passaportes concedidos pelo governo ci¬ 

vil de Faro, na semana finda em 14 de fe¬ 
vereiro findo: 

Passaportes, 7; bilhetes de identidade, 
51; pessoas de familia, 5. 

Destinos—Para a Europa, 1; para 0 Bra¬ 
zil, 3; outros pontos da America do Norte, 
53. 

Naturalidades—De Loulé, 4; de Olhão, 
48; de Silves, 1; de Portimão, 1; De Faro, 
2; de Tavira, 1. 

Profissões—Marítimos, 47; domésticos, 
5 ; trabalhadores, 2 ; pedreiros, 1; proprie¬ 
tários, I ; advogados, 1. 

Idades—De 15 a 20 anos, 4 ; de 21 a 40 
anos, 45; de mais de 40, 9. 

Instrução—Sabiam ler e escrever, 22; 
analfabetos, 36. 

A graça alheia 
CONFIRMANDO 

Uma solteirona conversa com um cava¬ 
lheiro das suas relações e afiança-lhe que 
não tem mais de 40 anos. 

—Acredito, responde este. Ha dez anos 
que v. ex.a me diz isso mesmo. 
CALINADA 

Anunciam a Calino a morte repentina 
de um seu amigo. 

—O’ com a bréca — exclama ele ! E eu 
que estava convidado para ir amanhã jan¬ 
tar com ele! 

E ato continuo escreve uma carta, des¬ 
culpando-se de não comparecer e lamen¬ 
tando o sucedido. 
CURIOSIDADE INFANTIL 

—Papá, é pecado comer maçãs ! 
—Não, meu filho. 
—Então porque foram espulsos do Pa- 

raizo Adão e Eva quando comeram uma 
maçã ? 

—Porque a comeram antes da sobre- 
meza. 

Alexandre A. da Piedade. 

NOTA DA REDAÇÃO.—São deste nosso 
colaborador os artigos firmados com o 
pseudónimo Bento Teixeira, publicados 
neste jornal. 

EXPULSÃO 
A seguir damos a nota dos indivíduos que 

pelo decreto de amnistia ficam bauidos do 
território portugnez: 

DIRIGENTE E CHEFE-r-HeurLqne Mitcbel 
Paiva Couceiro. DIRIGENTE—João Antnnio 
Azevedo Coutinho Fragoso Siqueira. CHE¬ 
FES—João de Almeida, Jorge Perestrelo de 
Pestana Veloso Camacho, Mario Augusto de 
Sousa Dias, Vítor Leite da Gama Sepulveda. 
INSTIGADORES E DIRIGENTES—Francis¬ 
co Manuel Homem Cristo, padre Antonio de 
Moura Leite Maciel, padre Julio Barroso, 
padre Domiogos Pereira, padre Julio Caudi- 
do Cesar. 

A arvore foi 0 primeiro senhor da Terra, 
ocupando-a em toda ou em quasi toda a sua 
superficie sólida. Desde os tempos mais 
remotos até hoje, tem a Humanidade mantido 
por ela um culto mais ou menos fervoroso. 

Os Scytas e os celtas encontraram os 
deuses, os espíritos multipulos, nos fundos 
dos seus bosques; ahi ouviram vozes reve¬ 
ladoras, sentiram os primeiros arripios do 
do Invisível, as primeiras visões do Além. 

Do fundo do bosque, ouviu Roma essa «oz 
que lhe fez vêr que 0 supremo amor é a 
suprema renuncia, para afasta-lo da fascina- 
dora Sita. 

Diziam os persas que se 0 homem forte 
não vem do touro, talvez descenda da arvore. 
Esta, diziam eles, que vive por tauto tempo, 
não será a vida que passou e a vida de 
ámanhã? em resumo, a vida imortal? 0 
homem para ser forte deve comer os seus 
pftmos de oiro, ou esmagando-os, tirar deles 
0 suco poderoso. 0 licôr que leva a alma a 
bom caminho. 0 seu nome sagrado é Hôma. 
São os heroes da Pérsia os primeiros, com 
suas mãos gloriosas, a esmagar e a lazer 

I fremeutar 0 Hôma. Desde logo espumosa, 

--- 

II CM PELI MORE 
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Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 
Temente, faz-se ouvir, fala e faz faiar as 

pedras. 
E’ o primeiro Verbo. 
A arvore, rara uo Egito, merec.eu ahi, 

também, ser amada. Quem tinha a felicidade 
de ler uma, ao pé da porta ou visinha, vivia 
com ela como se fôsse uma pessoa: contava- 
lhe l< das as suas magnas,dores e apite 'Sões, 
os seus terrores; as crueldades do escriba 
que o vigiava, o trabalho excecivo e sem 
consolação e ás vezes até outras feridas 
mais cruéis feitas pela mão da bem amada! 
A’ esposa unica, amada, e a mais ninguém, 
confiava o marido esse mistério. Avalie-se o 
que para a mulher seria, depois da morte 
do homem, esta arvore! 

Quanto sagrada e quanto confideute, con¬ 
sultada, escutada pelas horas recolhidas e 
silenciosas ela seria. 

Muitas vezes a mulher via, através dos 
seus prantos, que ela também chorava. 

Choros vegetaes. Seria com paixão do 
amigo? Seria a alma do morto prisioneiro 
debaixo da casca, apertada, sofredora, que, 
para se revelar na sua pobre linguagem, lhe 
chorava estas palavras: «amo ainda?» A ar¬ 
vore egipcia não é como a da Pérsia, a altiva 
arvore da vida: é uma arvore inquieta. 

Gregos e romanos tiveram os seus bosques 
sagrados e muitas arvores dedicaram aos 
deuses. 

A arvore do nalal tem origem druidica e, 
por uma tição, que vem do tempo dos celtas, 
ela defendia do veoto e da neve o berço do 
menino Jesus. 

A oliveira, que pelo paganismo era con¬ 
sagrada a Minerva, foi a mesma arvore de 
ornle a pomba de Noè colheu o ramo sim¬ 
bólico da reuovação da paz de deus com os 
homens e a mesma que abrigou Jesus Cristo 
nas horas que antecederam a jornada tragica 
em que o entregou nas mãos dos inimigos 
o beijo vendido de Judas. Eis o que muito 
apressada e resumidamente, após a consulta 
de alguns livros, posso dizer-vos acerca do 
culto pela Arvore. 

Roberto Macedo. 

Acidentes de trabalho 
Pelo ministério do fomento está se tratando 

de organisar os serviços clínicos aos ope¬ 
rários para os casos de acidentes de trabalho. 
-- 

Previsão áo tempo 
Dias 9 a 12, chuvas nas regiões visinhas 

do Mediterrâneo. 
Dia 13, chuvas em Portugal e Galiza. 
Dia 14, chuvas Das regiões hespaubolas. 
Dia 15, chuvas na península, especial- 

meme desde NO e N. ao Centro. 

o uossòTmcÍABifl 
0 sr. dr. Afonso Costa já reassumiu o seu 

logar de diretor da Faculdade dc Direito da 
Universidade de Lisboa. 

=0 ministro da instrução está trabalhan¬ 
do numa proposta de lei, que vae apresentar 
ao parlamento, introduzindo algumas modi¬ 
ficações no atual regimem do ensino secun¬ 
dário, sob o ponto de vista da sua autonomia 
administrativa e pedagógica. Essas modifi¬ 
cações serão priDcipalmeute experimentadas 
nos liceus de Lisboa. 
= Iudigita-se para governador civil de 

Vizeu, o sr. dr. João de Matos Cid, que foi 
professor interino do liceu desta cidade. 

= Causaram grande rigosijo em S. Braz 
de Alportel, os telegramas dos srs. Macha¬ 
do Sautos e Rosa Beatriz participando que 
tinha sido aprovado pelo Senado o projeto 
de lei respeitante à criação do concelho de 
S. Braz de Alpoilel. 

= A sr.a D. Maria do Amparo Rocha 
Gingeira, professora da escola femeniua de 
Estombar, foi provida definitivameute. 

= Espera-se que revista grande luzimen- 
ÍO a Festa Nacional da Arvore, em Silves, 
Lagôa, Pcirtimlo e Lagos. 

= Realisou-se no domingo a feira anual 
de Loulè, bavendo poucas transações. 
= Desistiu do provimonto no logar de 

amauueuse do liceu central de João de Deus, 
o 2.° sargento do 2.° batalhão de artilharia 
da costa, sr. José Rodrigues Panquiuha. 

=, Está em Lisboa, onde foi acompanhar 
sua mãe o sr. dr. José Vitorino Policarpo de 
Oliveira, a qual se foi submeter a uma me¬ 
lindrosa operação. 

= Devem ir proximamente á assinatura 
presidencial, os estatutos da Associação de 
Socorros Muluos Paternidade Portimonense. 
= 0 sr. ministro da justiça apresentou 

ao parlamento uma proposta de lei, lendo 
por fim adaptar o forte de Monsanto a cadeia 
civil, em substituição da cadeia do Limoeiro. 

«= Foram pedidas providencias afim de 

evitar os perigos ocasionados pelo desmoro¬ 
namento da parle do pavimento do molhe 
caes da Solaria, em Lagos. 
= Vai ser aberto concurso para o provi¬ 

mento do logar vago de chefe de repartição 
na direção geral da administração política e 
civil. 
= Partiu para a Fuzeta, oude vai assumir 

o cargo de delegado marilimo, o 2.° tenente 
auxiliar, sr. Joaquim Soares. 

— Por intremedio do ministro de Portugal 
em Roma, a Societá Italiana di Meteorologia 
convidou o governo porluguez para fazer-se 
representar por uma delegação oficial uo 
congresso internaoioual de meteorologia, que 
se realizará em Veueza de 17 a 20 de se¬ 
tembro do corrente ano. 0 sr. dr. Eusebio 
Leão julga de vautagem Portugal aceder ao 
convite. 
= Partiram em automovel para Sevilba 

os srs. dr. Frederico Tavares Cortes, Antonio 
Feliciano Trigoso e J-ão Abel Teixeira. 

==■ 0 sr. Lopes Tavares, encarregado do 
consulado de Portugal em Tauger, comunicou 
ao ministério dos eslraugeiros ter-se maui- 
festado a peste septicemica em Larache, 
dando-se dois obitos no dia 15 de fevereiro, 
um no dia 23 e dois casos nos últimos 
dias. 
= Partiu para Sevilba no seu automovel 

o sr. Ferreira Neto com seu filho e nora. 
= Foi solicitado o exequatw á nomeação 

do sr. C. Saoches para agente consular 
honorário d"S Paizes Baixos em Vila Real de 
Santo Aulonio. 

=A Vacunm Oil Company envia para Faro 
e Portimão 725 caixas com gazolina, pesando 
21.750 kilos, e 53.000 kilos de pelroleo 
americano, tudo uo valor de 5.545;500. 

= Ficsa residência eiu Faro o sr Fracis- 
co de Paula Correia Borba, uegociaute e 
proprietário em Lagos. 

POR ESSE ALGARVE 
Cachopo 

No programa da Festa da Arvore nesta 
aldeia, lambem estão incluídas a parada gi¬ 
nastica, e as corridas pedestres pelos alu¬ 
nos da escola movei, com prémio; recitati- 
vos e diálogos pelos alunos das duas esco¬ 
las, sendo algumas poesias originaes do 
professor da escola movei, sr. Autooio Ma¬ 
ria da Silva Pereira de Lima. 

A poesia Minha Aldeia será recitada pelo 
aluno de 46 anos, Autonio de Sousa. No 
cortejo cívico figura uma aluna vestida de 
Republica. 0 bodo é dado aos pobres pelo 
professor da escola movei, sr. Autonio Ma¬ 
ria da Silva Pereira de Lima, que lambem 
distribuirá pão e dinheiro aos entrevados. 
Tamoem será prestada uma sentida home¬ 
nagem á Republica, á Bandeira e á Patria. 

No próxima domingo se realisa nA Festa 
da Arvore», apesar de haver M1SSA DAS 
ALMAS NA FREGUEZIA II... 

Tudo chora, tudo ri! .. 
—Eocoutram-se doentes o proprietário e 

comerciante sr. Antonio Ferro Pontes ; a sr.a 
D. Maria da Conceição dos Reis Rocha, pro¬ 
fessora particular e e sr. João Torres de Matos 
Casaca, farmacêutico e ajudante do registo 
Civil. Estimamos as melhoras. 

—0 ilustre chefe do governo, Dr. Ber- 
nardino Machado, agradeceu a mensagem de 
felicitação que 47 republicanos e patriotas 
lhe enviaram sem nenhum caracter político, 
por iuicialiva do professor, sr. Antouio Ma¬ 
ria da Silva Pereira de Lima. 
Lagos 

A Associação Comercial desta cidade, iu- 
terpretando o sentir do povo de Lagos, 
acompanhando assim a camara municipal e 
as juntas de paroquia de todo o concelho, 
reuniu extraordinariamente, em assembléa 
geral, a fim de protestar contra o desloca- 
memo, que se pretende fazer, do local já 
escolhido para a estação do camioho de fer¬ 
ro para outro sitio mais distante desta cida¬ 
de cêrca de quinhentos metros, deliberando 
enviar ao ministro do fomento e á direção 
geral dos camiuhos de ferro do Sul e Sues¬ 
te telegramas, pedindo que, com a maxima 
urgência seja ordenado o proseguimento dos 
trabalhos do camiuho de ferro de Portimão 
a Lagos e construída a estação no local on¬ 
de já estão iuiciados os alicerces, visto ser 
oste o que mais couvem ao comercio e in¬ 
dustria, por estar mais proximo e ter a 
graude vautagem de dotar esta cidade com 
uma estação marítima. 
LoulÇ 

Ao presidente do senado euviou a cama¬ 
ra muuicipal de Loulé um oficio, interpre¬ 
tando o sentir dos povos que administra e, 
nomeadamente, dos de Ameixial, aplaudindo 
a atitude assumida pelo senado na rejeição 
da proposta do senador José de Padua, vi¬ 
sando a desagregar aquela freguezia que, 
tal uão lhe pecliu e até contra sua mauiles 

0 Primeiro 
passo para a Saude 
é dado quando vos resolveis a 
procurar unicamente a genuína 
Emulsão de SCOTT. Nenhuma 
imitação se pode igualar a este 
•afamado remedio, quç renova a 
força, reconstitue os tecidos aba¬ 
tidos e garante um rápido resta¬ 
belecimento da saude. 

A PROVA: 
“ Meu filho Carlos Motta, era fraco, 
raquítico, emfim era uma criança en¬ 
fezada. Dei-lhe remedios, mas nen¬ 
hum lhe fez bem. Por conselho de 
medico dei-lhe a Emulsão de SCOTT, 
e meu filho melhorou: está forte, come 
bem e está desenvolvido.” MariaCan- 
dida Motta, Rua da Senhora das Dores, 
No. 10, Porto, 20 de Janeiro de 1913. 

No tratamento da anemia, das 
doenças do sangue e dos ossos, 
a raquitis, a debilidade, a escró¬ 
fula e o linfatismo, a Emulsão 
de SCOTT 

nunca deixa de dar 
excelentes resultados ; 
ao passo que nos casos de bron¬ 
quite crónica, tosse agravada, 
doenças pulmonares e mesmo 
nos primeiros graus da tubercu¬ 
lose, a Emulsão de SCOTT 
ajuda a natureza a realisar uma 
cura permanente. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todos os médicos 
para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Todas as Pharmacias e Droíarias vendem a Emul¬ 
são SCOTT. 
Representante : . __ . 
A- Y. SMART. Ru» da Fabrica 27. Porto. 

ta vontade, desie concelho para a incorpo¬ 
rar no novo concelho de S. Braz de Alpor¬ 
tel, cuja creação se justificou com alegação 
de recursos proprios. A mesma camara agra¬ 
deceu àquele senador a lealdade com que 
neste assunto procedeu para com uma par¬ 
te do circulo, que, elegendo-o, confiadamen- 
te lhe entregou a guarda e defeza dos seus 
interesses. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

A’inanbã, qninla-feira, 12 -D. Mariana do Carmo Vie- 
gas, D. Augusta Fernanda Franco, D. Eugenia Torera Men¬ 
des, D. Gerlrudes da Palma Graça, D. Maria Antonia Ro¬ 
cha e Silva, D. Manuola de Sousa Arnedo, José Antonio 
Brito, Mauricio José Mendos, Francisco Joio Alves, Manuel 
Antonio Bizarro e o menino João Francisco Fernandes. 

Si-xta-feira. 13—D. Maria do Carmo Peres, D. Elvira de 
Oliveira Fonseca, D. Maria Guilbermina de Sousa Alves, D. 
Tomazia Maria Calapez Mascarenhas, João Ortigio Peres, 
Manuel da Costa Rosado, Pedro Augusto da Silva, Manuel 
da Silva Borges e o menino Augusto Alberto Freire. 

Sabado, li—D. Sara Sibatb Arancot, D. Manuela Simíes 
de Carvalho, D Maria Eugenia da Silva Reis. dr. José 
Francisco Teixeira de Azevedo, Joio Antonio Correia dos 
Santos, Augusto Carlos Xavier Caimoto e Manuel José Yio- 

Nascimentos ■■ 
Deu ít luz uma robusta creanç» do soeso mascu tino a es¬ 

posa do sr. dr. Suitiago Sanche e Ponco, ilustro d iretor do 
Asilo llarii Pia, de Lisboa. As nossas felicitações. 

Doentes : 
Tem p.ssado bastante incomodado do saudo o sr. ir- 

Marreiros Neto ilustre advogado o nosso prosado amigo. 
Dosojunios lues um pronto rest.ibclocir.anlo. 
_Tem experimentado algumas melhoras u er. dr. J osé 

de Matos S uicbes. 
—Está (uliziuento melhor o nosso prosado amigo e cor- 

DROGARIA E PERFUMARIA 
03) BANDEIRA & C.ft L.DA © 

FARO—rtua Ivens, 23 e 2 8—FARO 

Fornecimento para Farmacius de productos quimicos, farmacêuticos, 
drogas, plantas, sementes, flores e raizes medicinaes e o mais completo 
sortimento de Especialidades Farmacêuticas, portuguezas e estrangeiras. 

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia. 

AGENTES DEPOSITÁRIOS NO ALGARVE 

E DAS ESPECIALIDADES (Contrec^ema, Bensofosfateina, Gonococi- 
da, Injeção gonococida. Iodalina. Antivariose (depurativo) e dos 

PRODUCTOS E PENSOS ESTER1LISAD0S 

-^EEila FAI1JUCIA HIGIENE DE EaKOze- 

Vendas por grosso e a retalho por preços muito reduzidos 

LAMFADAS “metal,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CON8TKUÇÀO 8OL1UA 

AGENTES EI PORTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta limpada tem o máximo de luz e o minimo de consumo. E’ a melhor que ba no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en- 
carrega-se da montagem a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas elétricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.° 21 —FARO 

n Silvas, no dia 5. a 
mãe do sr. Gregorio 

ir. José Mendes, sogro 

religionario, sr. Francisco José Bernardioo de Brito, 
escrivão deste juízo. 

Necrologia: 
Faleceu no Algoz e sepultou-se 

sr.a D. Ana de Mascirenbas, viuva, 
Nunes Mascarenhas. 

—Faleceu no dia 1 em Loulé, o 
do sr Joaquim Bento Carrilho 

—Em Ayamonle faleceram em 12, 13 e 19 de janeiro, 
os porluguezes Antonio Silva Rufino e Leonor Gomes Perei¬ 
ra, de Tavira e José dos Santos Santana, de Lagos. 

A’s famílias enlutadas os nossos pesamos. 

p n r n | f) VENDE SE, rende 6o es- 
I n L. U I U cUjos anuaes e vende-se 
por 8oo escudos. Na Rua João de Deus 
n.° 51, se informa.—FARO. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro 

Éditos de 30 dias 
(2.a publicação) 

No Juizo de Direito da Comarca 
de Faro, cartorio do 3.° oficio e nos 
autos de execução de sentença co¬ 
mercial em que é exequente Joa¬ 
quim do Brito Simões, viuvo, pro¬ 
prietário da aldeia de Estoi, e exe¬ 
cutados José de Sousa Cadete e 
mulher Maria do Rosário, ele au¬ 
sente em parte incerta e ela resi¬ 
dente nesta cidade, correm éditos 
de 3o dias contados da segunda pu¬ 
blicação deste anuncio no Diário 
do Governo citando o dito José de 
Sousa Cadete, para no praso de 
dez dias findos que sejam os pri¬ 
meiros cinco depois do praso dos 
éditos pagar ao exequente a quan¬ 
tia de 109126,5 de capital juros e 
custas, na referida execução liqui¬ 
dadas, ou no mesmo praso nomear 
á penhora bens suficientes para 

completa solução da divida exe- 
quenda sob pena de ser devolvido 
ao exequente o dereito de nomea¬ 
ção. 

Faro, 28 de janeiro de 1914. 
O escrivão, 

José Joaquim Peres. 
Verifiquei: 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

A. E. EUEEEEIEO 
Ú|irui[giã(i-denfts{a 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr 

RUA DE SANTO ANTONIO n.° 85 
FABO 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIltURGIÃO 

Ewiilerno dos hospilass do Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das senões rebeldes peto 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
O OISÍBULTAS 11 HORA.S 

[JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

\ Rua de Sanlo Antonia, SJ 
ESCRITÓRIOS ] 

(Largo 1.° de Dezembro. 27 
Morada—Rua J >áo de Deus 

FARO 



4 
* Q. HEHAI.no 

Sucessor de JOÃO F. X. da SIL v A HEIS 
r CASA-FUNDADA EM 1889 

/ . . . v 

11. Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FUNDIÇÃO 5) 15 FEB lt,|) i; liI^OiXZ I 

MANOEL CAR7A-LS0 

—FARO- 
Especialidade em esquentadores para banho 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Etv 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, 
maior resistência até ho]e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, fo11 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em t 

djoiwtrmjao de poças ^rtczfanos—Ueiulan-se matii 

SUCESSOS DE FEEMDES & FESMDSS 
4* 

CS 

LOCALIDADES E PJIEÇ.On 
FARO.   «8,5000 róis. 
OLIIÃO, SANTA BARRARA e ESTOI... 100*000 réis: 
LOULÉ, S. BRAZ e F0ZETA. 1085000 reis. 
- 112*000 reis 

II85000 reis. 
1305000 réis. 

FJJNERAES C05IPLETQS 

N.° 1—Urna do mogno, caixflo 
de chumbo carro funerai-iõ rié 
l.a, berlimta funerarin, cça de 
1.» t.n egreja (só em Faro) 
|iano de cruz de 1.*, cera, ho¬ 
mens precisns para o funeral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidados, etc. 

TA VIRA. 
SILVES o VILA REAL 

705000 réis. 
735000 réis. 
805000 réis 
815000 réis 
005000 réis. 

1105000 reis. 

FARO . 
OLIIÂO. SANTA BARRARA n ESTOI 
LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA.. 
ALBUFEIRA. 
TA VIRA.. 
SILVES 0 VILA REAI. 

N.° 2—Nas mesmas condições, 
substituindo n urna por cai- 
xflo de veludo dourado. 

S05000 réis. 
135000 réis. 
305000 róis. 
315000 reis. 
605000 réis 
705000 réis. 

FARO... 
OI.IIÂO, SANTA BARRARA 0 ESTOI 
LOULÉ S. BRAZ e FUZETA. 
ALBUFEIRA. 
TA VIR A. 
SILVES e VILA REAL. 

3—Nas mesmas condições, 
m caixflo do chumbo. 

185000 réis- 
235000 reis- 
205000 réis- 
805000 réis- 

FARO. 
OLIIÃO, SANTA BARRARA 0 ESTOI 
I.OULÉ, S. 1IRAZ e PUZETA. 
TA VIR A.-.. 

N.° 1 - Caixflo ue veludo liso. 
berlinda para tudo do funeral 
nas mesma? condições sem 

.° 0 —Carro funerário á mflo, 
caixflo do paninho ftaufré, pn- 
no do cruz de 2.*, sem cça na 
cg reja 

125000 réis, 

Urnas; de mogno para adultos, desde 35&000 a 250$000 
N.° C—Carro pobre; caixflo liso, 

homens,- etc. (só em precanas 
circunstancias.) 

35800 réis. 

N.° 7—-Carro pobre, caixflo liso, 
pintado por dentro, bomens. 
clc. 

Dos cnfrrros grandes pode liam um rxrrssn cm uma urna moldada ou um pedido dç mais uma berlinda 
I 1 TENDO visto ha dois ou tres mezes, u na forma de desmentido, da informação pedida por mim ao publico, ATmIÍIHÍ» no rr,eu Enunc‘° Heraldo, do mru. ramo de negocio, venho mais uma vez dizer que a prevenção do 
X&Lvilyiiv 1 anuncio do Algarve, copia do meu, já em circulação ha anos, não tem os 'preços mais acessíveis como diz e 

sim. mais caros, como se póde verifica- nos n.os 1, 2 e 3, porque só empregam nesses funeraes um só carro 
ou tranquitana em mau estado, onde a nossa casa emprega um carro funerário e berlinda que são 2 carros é 2 parelhas, e prepa¬ 
ros todos decentes, cujos preparos não tem o anuncio do Algarve nem gente para os remediar. Conquanto aos n.os 4 e 5, esses, 
são eguaes aos nossos, o-as em decenctn. o publico q"e aprecie. _ 

FARO 

TABELA DE 

Designação d s localidades 

(Só por 24 botas) 
* 7 , 

CAUHOS FLiXERABIOS 
Carro Berlinda Carro fune- 

funerario 1 funer.iria rario de 2.a 
á mflo | para tudo j e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de 1.* 
e berlinda 

FARO o arredores. 35000 
35300 95000 105000 135000 

OLIIÃO. ESTOI. SANTA BARBA¬ 
RA, AI.MANC1L e PECHÃO. 65OOO 105000 135000 205000 j| 

- rl 
S. 11RAZ. LOULÉ, MONCARAPA- 
CUO e FUZETA. 85000 135000 185000 225000 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA- 
VI RA. 205000 265000 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO MARIM, 
LAGOA, SILVES « PÉRA. . 235000 305000 

LAGOS c MONCHIQUE. 305000 335000 


